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Filho/Assis. Dissertação de Mestrado. 2009. 
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das mães. PUC-SP. Dissertação de Mestrado. 2005. 
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Dissertação de Mestrado. 2008. 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CIÊNCIAS SOCIAIS 
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Dissertação de Mestrado. 
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ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SERVIÇO SOCIAL 
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25. COVOLAN, Nádia Terezinha. Corpo Vivido e Gênero: a 
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8.2.  
Anexo II – Mapa da homofobia no Brasil 
 

 

Publicado em 11.11.2010 http://www.inclusive.org.br/?p=17902. Acesso em 05/02/2011. 
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8.3.  
Anexo III – IMAGENS (A Revolta no Ferro’s Bar) 
 

 

 

 Imagem do Ferros’Bar 

 

 

Imagem: Investida Policial 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912200/ca



148 

 

 

 

 

 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912200/ca



149 

 

8.4 
Anexo IV  
 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA (A) 
 

 

 Ficha de identificação da entrevistada 

a)  Nome: ____________________________________________________ 

b)  Idade: _____________________________________________________ 

c)  Possui vínculo empregatício na instituição: (  ) Sim  (   ) Não 

d)  Profissão: __________________________________________________ 

e) Ocupação: _________________________________________________ 

f) Naturalidade: _______________________________________________ 

g) Raça/Etnia:_________________________________________________ 

h) Orientação Sexual:___________________________________________ 

i) Religião: ___________________________________________________ 

j) Local de residência: __________________________________________ 

1. (   ) Zona Oeste  (   ) Zona Sul   (   ) Zona Norte  (   ) Baixada 

Fluminense    (   ) Centro 

2. (   ) Bairro   (   ) Favela    (   ) Cortiço  (   ) Ocupação   

(  ) Outros _________ 

k) Tem filhos? (   ) Sim (  )Não. Quantos? __________________________ 

l)  Considerando seu grau de escolaridade: 

( ) Fundamental. 

( ) Fundamental incompleto. 

( ) Médio. 

( ) Médio incompleto. 

( ) Superior. 

( ) Superior incompleto. 

( ) Especialização. 

( ) Mestrado. 

( ) Doutorado. 

 

                                                           
 Este formulário tem o objetivo de mapear as identidades das entrevistadas 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA (B) 

 

Bloco I – Sobre a trajetória pessoal e política: 

a) Fale um pouco de você. Como você se definiria? 

b) Como e quando aconteceu a descoberta da sua homossexualidade? 

Neste caso, como você percebia ser adolescente/jovem, lésbica e negra 

e como você se percebe hoje? 

c) O assunto sobre homossexualidade, travestilidade e/ou transexualidade 

aparecia nos espaços sociais em que você estava inserida? Quais 

comentários eram pronunciados? 

d) Em qual momento da sua vida, a conscientização racial começa? 

e) O que te levou a militar num movimento com o recorte de gênero, raça e 

orientação sexual? Como inicia sua trajetória? 

 

Bloco II – Reflexão sobre a questão racial, de gênero e orientação sexual: 

a) Você percebe a questão racial hoje no movimento LGBT? Como?  

b) A instituição onde você atua articula a questão racial e de orientação 

sexual? Isso ajuda no empoderamento dessas mulheres? Como? 

c) O que é ser mulher lésbica negra no Brasil para você? 

 

Bloco III – Questões sobre o preconceito e a discriminação: 

a) Você já passou por situações de discriminação e/ou lesbofobia? Como 

isso ocorreu? Você acha que isso estava motivado por quê? 

b) Se você comparasse a lesbofobia entre brancas e negras, ela acontece 

de forma diferenciada? 

c) O que pesa mais: a raça, o gênero ou a orientação sexual? Por que? 

d) As lésbicas vêm trabalhando no combate à lesbofobia, ao sexismo e ao 

racismo? Como? 

e) O que seria necessário para diminuir o preconceito e a violência contra 

lésbicas? 

 

Bloco IV – Políticas públicas e Serviço social: 

a) Você acha que o fato de ser lésbica pode dificultar mais o acesso aos 

serviços públicos comparado ao ser negra? Como vê isso? 

b) Quais as demandas que você identifica como mais emergentes e como 

está hoje a questão de políticas públicas para essa população? 
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c) Você já buscou algum atendimento do serviço social? Se não, você sabe 

de algum caso em que lésbicas tenha utilizado esse serviço? Como foi 

esse contato com a (o) assistente social? 

d) Você destacaria algumas questões importantes que pudesse ajudar no 

trabalho do serviço social junto à população LGBT, especificamente das 

lésbicas? Quais? 

 

 

 

8.5 
Anexo V – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Objetivo do estudo 
 

 

O objetivo deste estudo que utiliza entrevistas orais com autodeclaradas 
ativistas lésbicas negras é conhecer os discursos e as experiências dessas 
mulheres a partir de suas estratégias de construção e efetivação de direitos de 
cidadania e das experiências de enfrentamento de preconceitos, de 
discriminações e das múltiplas formas de violência vivida. 

Alternativa para participação no estudo 

Você tem o direito de não participar nesta pesquisa. A informação 
coletada será utilizada somente para a pesquisa. 

Procedimento do estudo 

Você será entrevistado (a) por uma pesquisadora, por aproximadamente 
30 minutos, a respeito da sua participação como militante lésbica negra. A 
entrevistadora perguntará inicialmente sobre a sua identificação (nome, idade, 
local de residência, etc.) e, posteriormente, sobre a sua experiência de 
participação política como militante lésbica negra. 

Riscos  

Um possível risco seria a perda de confidencialidade. Contudo, medidas 
contra isto serão tomadas para que não ocorra. As entrevistas serão 
especificamente sobre sua trajetória pessoal e política. Um pseudônimo 
escolhido por você para a sua identificação tem por objetivo preservar a sua 
identidade e permitir o seu auto-reconhecimento no texto do trabalho final. 
Também será possível que o desenvolvimento da entrevista lhe incomode e lhe 
cause cansaço. Contudo, você poderá decidir não responder questões que lhe 

causem estes efeitos e, também, parar a entrevista a qualquer momento.  

Benefícios 

As informações coletadas são apenas para a pesquisa e não trazem 
benefícios diretos para você.  
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Compromisso 

 Como pesquisadora, comprometo-me a apresentar publicamente os 
resultados da pesquisa, caso haja interesse da instituição, como também após a 
aprovação e publicação da mesma, disponibilizar um exemplar. 

Normas da pesquisa e direitos dos participantes 

Sua participação é voluntária e você pode desistir de participar em 
qualquer momento da pesquisa sem que isso prejudique sua relação com a 
instituição à qual você está afiliado (a). Sua participação é confidencial. Sua 
identidade NÃO será revelada em qualquer hipótese, e as leis regulando tais 
procedimentos serão seguidas quando os resultados do estudo forem 
publicados. A informação obtida neste estudo será usada somente para 
propósitos da pesquisa. Toda a informação será codificada e seu nome não 
estará conectado com suas respostas. Registros, fitas e todos os outros 
materiais relevantes serão mantidos trancados em arquivos e disponíveis a mais 
ninguém a não ser a entrevistadora e seus orientadores acadêmicos. 

Confidencialidade 

Como foi dito acima, seu nome não aparecerá nas fitas de áudio; sua 
imagem não aparecerá nos registros desta pesquisa, bem como em nenhum 
formulário a ser preenchido por nós. Nenhuma publicação revelará os nomes de 
quaisquer participantes da pesquisa. Informações armazenadas nos 
computadores ou transmitidas eletronicamente não serão relacionadas com 
nomes pessoais e serão protegidas através de uma série de passos que limitam 
o acesso, incluindo palavras-chave e acesso supervisionado. Todos os dados 
serão mantidos confidencialmente até onde for permitido pela lei vigente.  

Dúvidas e reclamações 

Esta pesquisa está sendo realizada pela linha de pesquisa “Questões 
sócio-ambientais, estudos culturais e desenvolvimento sustentável” do 
Departamento de Serviço Social da PUC-Rio como parte de uma dissertação de 
mestrado a ser realizada. A pesquisadora está disponível para responder a 
quaisquer dúvidas que as participantes possam ter. Caso seja necessário, você 
pode contatar a Dra. Denise Pini Rosalem da Fonseca, orientadora principal da 
pesquisa, pelo telefone (21) 3527-1292.  

Eu li e entendi o texto acima da forma como me foi descrito pela 
entrevistadora. Com a minha assinatura, autorizo minha participação no 
estudo descrito acima.    

 

Assinatura da entrevistada. 

Nome da entrevistada: _______________________________ 

Rio de Janeiro, RJ, ____/____/ 2010. 

Em minha opinião, o (a) entrevistado (a) compreendeu suas alternativas, 
incluindo não participar da pesquisa, e deu livre consentimento em participar 
neste estudo. 
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Assinatura da entrevistadora  

Nome da entrevistadora: ______________________________ 

Rio de Janeiro, RJ, ____/____/2010. 

 

Este formulário está apresentado em duas vias de igual teor. 

Uma destas cópias, devidamente assinada, é para sua referência 

e documentação. 
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8.6 
Anexo VI – Parecer da Comissão de Ética 
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